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Crescimento e Valor Nutritivo da 
Cultivar Forrageira BRS Sarandi 
(Andropogon gayanus Kunth)

Gustavo José Braga1; Allan Kardec Braga Ramos2; Marcelo Ayres Carvalho3; 
Francisco Duarte Fernandes4; Carlos Eduardo Lazarini da Fonseca5;  
Claudio Takao Karia6

Resumo – O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da altura de resíduo 
pós-desfolhação sobre o acúmulo de forragem, a estrutura do dossel, a 
composição morfológica e o valor nutritivo da cv. BRS Sarandi (Andropogon 
gayanus Kunth). O experimento foi conduzido em Planaltina, DF, em área 
de solo argiloso, de dezembro de 2019 a fevereiro de 2020. O delineamento 
utilizado foi completamente ao acaso com duas repetições e os tratamentos 
incluíram três alturas de resíduo – 20 cm, 40 cm e 60 cm. O tratamento com 
40 cm atingiu a máxima taxa de acúmulo de forragem (126 kg MS/ha/dia) 
aos 35 dias, antes dos demais tratamentos, numa altura do dossel de 90 cm. 
A quantidade de colmos aumentou a partir dos 70 cm de altura do dossel, 
independente do tratamento. O teor de proteína bruta e a digestibilidade 
in vitro da forragem foram mais baixas no tratamento de 20 cm, mesmo 
apresentando maior relação lâmina:colmo. A interceptação de luz atingiu 95% 
aos 60 cm, 70 cm e 80 cm de altura do dossel para os tratamentos 20, 40 e 
60, respectivamente. Conclui-se que a BRS Sarandi pode ser manejada a 
40 cm no resíduo e 60 cm–80 cm no pré-pastejo. A fim de minimizar a morte 
de tecidos, poderão ser utilizadas alturas de resíduo de até 20 cm, porém 
com diminuição do valor nutritivo.

Termos para indexação: forragem, interceptação de luz, manejo do pastejo, 
dossel, taxa de acúmulo de forragem, altura de resíduo.

1 Zootecnista, doutor em Ciência Animal e Pastagens, pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
2 Engenheiro-agrônomo, doutor em Agronomia, pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
3 Engenheiro-agrônomo, Ph.D. em Agronomy, pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
4 Engenheiro-agrônomo, mestre em Zootecnia, pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
5 Engenheiro-agrônomo, Ph.D. em Plant Breeding and Biometry, pesquisador da Embrapa Cerrados, 

Planaltina, DF
6 Engenheiro-agrônomo, doutor em Agronomia, pesquisador da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF
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Growth and nutritive value of the forage cultivar 
BRS Sarandi (Andropogon gayanus Kunth)

Abstract – The objective of this study was evaluate the effects of residual 
canopy height on forage accumulation, canopy structure, morphological 
composition and nutritional value of the cv. BRS Sarandi (Andropogon 
gayanus Kunth). The experiment was conducted in Planaltina, FD, Brazil, from 
December 2019 to February 2020 on a clayed soil. The experimental design 
was completely random with two replications and with treatments of three 
residual heights – 20 cm, 40 cm and 60 cm. The treatment of 40 cm reached 
the maximum forage accumulation rate (126 kg DM/ha/day) on the 35th day, 
before the other treatments, at a canopy height of 90 cm. The quantity of 
culms increased significantly from 70 cm of canopy height, regardless of the 
treatment. Crude protein and in vitro dry matter digestibility were lower for the 
20 cm treatment even with a greater leaf:culm ratio. Light interception was 
95% at 60 cm, 70 cm and 80 cm of canopy height for treatments 20 cm, 40 cm 
and 60 cm, respectively. In conclusion, BRS Sarandi can be defoliated when 
canopy height reaches 60 cm–80 cm, leaving a canopy height residue of 40 
cm. In order to minimize death tissue, residual canopy heights of up to 20 cm 
can be used, although with a decrease in nutritional value.

Index terms: forage, light interception, grazing management, pasture, cano-
py, forage accumulation rate, stubble height.
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Introdução
A espécie Andropogon gayanus Kunth é uma das gramíneas forrageiras 

mais cultivadas em pastagens no bioma Cerrado (Jank et al., 2014). A tole-
rância a solos ácidos com altos níveis de alumínio (Al) e a baixa exigência em 
nutrientes são algumas das vantagens adaptativas da espécie (Thomas et 
al., 1981). Por outro lado, o acelerado acúmulo de colmos grossos e indiges-
tíveis dificulta o seu manejo, elevando as perdas no pastejo, particularmente 
no período de transição entre a estação chuvosa e a estação seca (abril–
maio), quando ocorre o seu florescimento (CIAT, 1990). Em 2020, a Embrapa 
registrou junto ao Ministério da Agricultura (Mapa) uma nova cultivar de A. 
gayanus, a BRS Sarandi, cuja principal característica é a maior presença de 
lâminas foliares (+14%) e a menor presença de colmos (-21%) em compa-
ração com a cv. Planaltina (Carvalho et al., 2021). Em geral, nos sistemas 
de produção menos intensivos com o cultivo do Andropogon, o manejo do 
pastejo é conduzido em lotação contínua sem maior controle da condição 
do dossel (e.g. altura do dossel, massa de forragem, etc.), o que exige o uso 
de roçadeira no início da estação chuvosa. Em sistemas intensivos de pro-
dução com o uso de adubação nitrogenada é recomendado que medidas de 
controle do manejo do pastejo sejam adotadas no intuito de assegurar maior 
eficiência na utilização da forragem produzida. O manejo do pastejo para o 
Andropogon, entretanto, é pouco estudado e as recomendações existentes 
para a cv. Planaltina indicam alturas do dossel variando entre 20 cm–40 cm 
na saída dos animais do piquete (altura de resíduo) e 50 cm–120 cm na 
entrada dos animais no piquete (Costa et al., 2004; Machado; Kichel, 2004; 
Sousa et al., 2010; Oliveira et al., 2020).

O acúmulo de forragem foi pela primeira vez associado à interceptação 
de luz (IL) pelo dossel na década de 1950 (Broughan 1956; 1957). A teoria 
foi colocada em prática no manejo do pastejo (Korte et al., 1982) e a IL de 
95% se tornou o limite crítico para início do pastejo das forrageiras Panicum 
maximum, Brachiaria spp. e Pennisetum spp. (Carnevalli et al., 2006; Pedreira 
et al., 2017; Pereira et al., 2013). Adicionalmente, avaliações das taxas de 
crescimento e senescência de folhas em perfilhos individuais permitiram 
amplo entendimento dos fluxos de tecidos que governam o acúmulo de 
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forragem (Fulkerson; Donaghy, 2001). Na década de 1980, Parsons et al. 
(1988), ao derivar a taxa de acúmulo de forragem e a taxa de crescimento 
instantânea da curva de crescimento da planta forrageira, observaram que 
o índice de área foliar (IAF) é a variável sob a qual o crescimento pode ser 
melhor compreendido, independentemente do método de pastejo, embora 
seu uso no manejo do pastejo em fazendas comerciais seja impraticável, ao 
contrário da altura do dossel.

A descrição do crescimento da planta forrageira em pastagens perenes 
gera informações importantes acerca da sua capacidade produtiva e de seu 
valor nutritivo (Leite et al., 1992). A produção de forragem associada às va-
riações na estrutura do dossel (e.g. altura do dossel, IAF, interceptação de 
luz, massa de forragem, etc) tem potencial para gerar recomendações que 
possam ser adotadas no manejo do pastejo na fazenda (Pedreira et al., 2017; 
Euclides et al., 2010; Barker et al., 2010; Parsons et al., 1988). Considerando 
a escassez de informações quanto ao manejo do capim Andropogon, o obje-
tivo do trabalho foi avaliar o efeito da altura de resíduo no acúmulo de forra-
gem, na estrutura do dossel, na composição morfológica e no valor nutritivo 
da cv. BRS Sarandi durante a fase de crescimento vegetativo.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Embrapa Cerrados em Planaltina, DF 
(15º 35’S; 47º 43’O, 1017 m altitude), em uma área de solo argiloso com 
as seguintes características químicas em uma camada de 0 cm–20 cm 
de profundidade: pHH2O 5,1; matéria orgânica 33 g/kg; PMehlich1 2,1 mg/dm3;  
Ca 2,5 cmolc/dm3; Mg 0,5 cmolc/dm3; K 0,28 cmolc/dm3; saturação por bases 
28%; saturação por alumínio 10%. O clima do local é classificado como Aw 
(tropical de savana) de acordo com Köppen-Geiger (Alvares et al., 2013). O 
período do experimento ocorreu de dezembro de 2019 a fevereiro de 2020, 
quando a precipitação pluviométrica e a temperatura média do ar foram mo-
nitoradas em estação meteorológica distante cerca de 1,5 km da área expe-
rimental (Figura 1).
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Figura 1. Temperatura máxima e mínima do ar entre dezembro 
de 2019 e março de 2020 e precipitação pluviométrica mensal no 
mesmo período e para a série histórica normalizada (1973–2003) de 
Planaltina, DF.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 
três tratamentos e duas repetições. Os tratamentos incluíram 3 alturas de 
resíduo – 20 cm, 40 cm e 60 cm. Cada unidade experimental totalizou 100 m2 

de área (10 m × 10 m), separadas entre si por uma cerca de arame farpado 
para contenção de bovinos. A aplicação do equivalente a 1 t/ha de calcário 
dolomítico (PRNT 90%) foi realizada em 15 de outubro de 2018, antes do 
preparo da área. Após o preparo mecânico do solo, a semeadura da BRS 
Sarandi (Andropogon gayanus Kunth) foi feita de modo manual em 26 de no-
vembro de 2018, em sulcos de 0,5 m de espaçamento. A taxa de semeadura 
foi equivalente a 5 kg/ha de sementes puras viáveis com valor cultural de 
10%. No sulco de plantio, foi colocado o equivalente a 80 kg/ha de P2O5 na 
forma de superfosfato simples. A adubação de cobertura pós-plantio foi equi-
valente a 50 kg N/ha e 50 kg de K2O/ha por meio do uso da fórmula N-P2O5-
K2O 20-0-20 e foi realizada em 11 de janeiro de 2019 após uniformização da 
área experimental com roçadeira costal nas alturas de resíduo predefinidas.
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Entre os meses de fevereiro e abril de 2019, foram conduzidos pastejos do 
tipo mob grazing (i.e., pastejos rápidos de aproximadamente 30 minutos por 
unidade experimental com alta densidade de lotação animal) para adaptação 
prévia das unidades experimentais às alturas de resíduo (20 cm, 40 cm e 
60 cm). Os eventos de pastejo foram conduzidos a cada 20–30 dias e para 
isso foram utilizadas 6 vacas mestiças (Bos taurus × Bos indicus) de apro-
ximadamente 400 kg de peso vivo (PV). Antes de cada pastejo, os animais 
foram mantidos em jejum por aproximadamente 16 horas.

Em 19 de dezembro de 2019, a área experimental foi novamente uniformi-
zada com roçadeira costal nas alturas de resíduo predefinidas e aplicados o 
equivalente a 100 kg N/ha e 100 kg de K2O/ha (fórmula N-P2O5-K2O 20-0-20) 
em cobertura. Em seguida, o período experimental foi iniciado e conduzido 
ao longo de 86 dias de crescimento livre. Semanalmente, foram feitas ava-
liações da altura do dossel de modo sistematizado em grid em 15 pontos 
equidistantes por unidade experimental. A interceptação da luz (IL) (faixa de 
320 nm a 490 nm) foi avaliada por meio do analisador de dossel LAI-2000 
(Li-Cor) em grid em 20 pontos equidistantes por unidade experimental. As 
medições de IL foram realizadas semanalmente e interrompidas quando se 
ultrapassou o valor de 99%.

A massa de forragem (MF) foi avaliada nos dias 0, 31, 58 e 86 após a 
uniformização. A amostragem da MF foi feita por meio de corte no nível do 
solo em dois pontos aleatórios de 1 m2 (0,5 m × 2 m) por unidade experimen-
tal e uma subamostra foi retirada do material cortado e colocada em estufa 
de circulação forçada de ar a 58º C por 72 horas para estimativa da matéria 
seca (MS) (Association of Official Analytical Chemists, 1990). Uma segunda 
subamostragem foi feita para avaliar a composição morfológica da planta for-
rageira por meio da separação manual dos componentes lâmina foliar verde, 
colmo (incluindo a bainha foliar) e material morto. As subamostras de cada 
componente morfológico foram acondicionadas em estufa de circulação for-
çada de ar a 58º C por 72 horas para estimativa da MS.

O valor nutritivo da planta forrageira foi avaliado na forragem cortada aci-
ma da altura do resíduo por meio de amostragens feitas em dois pontos alea-
tórios de 0,25 m2 (0,5 m × 0,5 m) por unidade experimental. As amostragens 
foram conduzidas nos dias 31, 58 e 86 após uniformização. Após secagem 
em estufa de circulação forçada de ar, as amostras foram moídas em moinho 
tipo Wiley de 1 mm de tela para análise do valor nutritivo por meio de es-
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pectroscopia de refletância no infravermelho próximo (NIRS). As estimativas 
de proteína bruta (PB, N × 6,25) (Association of Official Analytical Chemists, 
1990), fibra em detergente ácido (FDA), fibra em detergente neutro (FDN) 
(Van Soest et al., 1991) e digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) 
[Tilley e Terry (1963), modificado por Moore e Mott (1974)] foram determi-
nadas a partir de modelos de predição calibrados pelo NIRS. As amostras 
de lâmina foliar verde de todo o dossel obtidas na avaliação da composição 
morfológica da MF ao longo da rebrotação também foram analisadas quanto 
à concentração de PB, FDA, FDN e DIVMS, por meio do NIRS.

As curvas de crescimento do dossel forrageiro, representadas pela varia-
ção da MF ao longo do tempo, foram ajustadas por meio de regressões não li-
neares do tipo logística com três (Equação 1) ou quatro parâmetros (Equação 
2), disponíveis no pacote estatístico Table Curve (Systat Software Inc., 2014):

y =
a

1+e –(x–c)/d (1)

Em que: a = MFmax, e = base dos logaritmos naturais, x = dias; c = valor de 
x no ponto médio e d = coeficiente angular.

1+e –(x–c)/d
y =

a+b
(2)

Em que: a = MFΔ (MFmax – MFmin), b = MFmin, e = base dos logaritmos natu-
rais, x = dias, c = valor de x no ponto médio e d = coeficiente angular.

A partir dos modelos obtidos, a taxa de acúmulo de forragem (TAF) foi 
calculada por meio da expressão MF-MF0/t, onde MF é a massa de forragem 
a qualquer tempo, MF0 é a massa de forragem no início da rebrotação (dia 0) 
e t é o tempo de rebrotação em dias. A altura do dossel ao longo da rebro-
tação foi ajustada por meio de regressões lineares do tipo polinomial. Para 
valor nutritivo, composição morfológica e IL foi feita análise de variância com 
medidas repetidas no tempo utilizando o Proc Mixed do pacote estatístico 
SAS (SAS Institute, 2020). Os efeitos de tratamento, data de amostragem e 
sua interação foram considerados efeitos fixos. A análise de correlação entre 
variáveis foi realizada utilizando o Proc Corr (SAS Institute, 2020).
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Resultados e Discussão
O rápido aumento da altura do dossel ocorrido após a desfolhação (Figura 

2A) é um dos indicativos do potencial de crescimento da espécie A. gayanus e 
consequência do seu hábito de crescimento cespitoso em touceiras. A altura 
média do dossel alcançou cerca de 180 cm ao final do período de rebrotação. 
De acordo com Costa et al. (2017), a cv. Planaltina fertilizada com N e mane-
jada sob duas alturas de resíduo (15 cm   e 30 cm) alcançou de 120 cm a 150 
cm de altura em apenas 25 dias de rebrotação. Após os primeiros 30 dias, a 
diferença na altura do dossel diminuiu entre os tratamentos, se mantendo li-
geiramente superior para o tratamento 60. A variação da MF se ajustou à fun-
ção logística, em que os maiores aumentos ocorreram na fase intermediária 
de crescimento linear, antecedida por uma fase inicial de aceleração do cres-
cimento e sucedida por uma fase de desaceleração do crescimento (Figura 
2B). A disponibilidade de água e as temperaturas elevadas observadas du-
rante o período experimental (Figura 1), além da reposição de nutrientes por 
meio da correção do solo e adubação, garantiram que a variação da MF se 
ajustasse à função do tipo logística. A inflexão da curva, momento em que 
ocorre a máxima taxa de crescimento (parâmetro c), ocorreu aos 46, 28 e 44 
dias para os tratamentos 20, 40 e 60, respectivamente. Do mesmo modo, a 
TAF para o tratamento 40 alcançou valor máximo num prazo de tempo menor 
(35 dias) comparado aos tratamentos 20 e 60 (65 e 60 dias, respectivamente) 
(Figura 2C) . O tratamento 40 também apresentou valores mais estáveis ao 
longo da rebrotação. Os tratamentos 20 e 60 apresentaram TAF mais baixa 
no início da rebrotação, embora compensada posteriormente. A TAF máxima 
do tratamento 40 (126 kg MS/ha/dia) foi similar ao do tratamento 20 (128 kg 
MS/ha/dia), ambas inferiores ao do tratamento 60 (139 kg MS/ha/dia). Em 
ensaio experimental conduzido na Colômbia durante a estação chuvosa, a cv. 
Planaltina atingiu TAF máxima (127 kg MS/ha/dia) aos 63 dias de rebrotação 
(Toledo; Fisher, 1990), tempo próximo do obtido nos tratamentos 20 e 60 do 
presente estudo. De acordo com Rosa e Borges (1987), em ensaio conduzido 
em Goiânia, GO durante a estação chuvosa, a cv. Planaltina fertilizada com N 
e cortada a uma altura de 20 cm do solo apresentou máxima taxa de acúmulo 
(140 kg MS/ha/dia) aos 68 dias de rebrotação, novamente próximo do obtido 
no presente estudo para os tratamentos 20 e 60.
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Figura 2. Altura do dossel, massa de forragem (MF) e taxa de acúmulo de forragem 
(TAF) ao longo da rebrotação em pastagens da cv. BRS Sarandi (Andropogon gayanus 
Kunth) submetidas a três altura de resíduo (20 cm, 40 cm e 60 cm). Planaltina, DF.  
(A) Altura do dossel y(20) = 21,1+2,67dia-0,012dia2, R2 = 0,99, erro padrão = 4,2 cm;  
altura do dossel y(40) = 43,9+1,63dia, R2 = 0,99, erro padrão = 4,3 cm; altura do 
dossel y(60) = 65,6+0,95dia-0,012dia2+0,00009dia3, R2 = 0,99, erro padrão = 2,6 cm.  
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= 15.075/(1+e(-(dia-25,7)/28,4)), R2 = 0,95, erro padrão = 983 kg/ha; MF y(60) = 6.618+9.658/
(1+e(-(dia-43,9)/8,6)), R2 = 0,97, erro padrão = 1037 kg/ha. (C) TAF = MF-MF0/t.

O tratamento 40 reuniu condições mais adequadas para uma rebrotação 
mais rápida evidenciada pela maior MF observada no resíduo pós-desfolha-
ção (~ 4.300 kg/ha) em relação ao tratamento 20 (~ 2.500 kg MS/ha). Maior 
área foliar remanescente e mais reservas orgânicas provavelmente deram 
ao tratamento 40 essa vantagem em relação ao tratamento 20, que pode ter 
investido no recrutamento de novos perfilhos em função da maior intensida-
de de desfolhação com reflexos negativos no acúmulo de forragem (Martins 
et al., 2021). Já o tratamento 60 apresentou velocidade de rebrotação mais 
baixa que o tratamento 40, mesmo apresentando maior MF no resíduo  
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(~ 6.700 kg/ha), diferentemente do proposto por Parsons et al. (1988) que 
concluíram que quanto maior o IAF do dossel no pós-desfolhação, mais rápi-
do são atingidas as taxas de crescimento e acúmulo máximas. O maior gasto 
energético (i.e. respiração) e a existência de folhas mais velhas com baixa 
capacidade fotossintética (Braga et al., 2008), entretanto, podem ter influen-
ciado na resposta inicial mais lenta do tratamento 60. De acordo com Braga 
et al. (2006), baixa intensidade de pastejo em razão de elevada oferta de 
forragem promoveu uma diminuição da taxa de acúmulo do capim Marandu 
(Brachiaria brizantha cv. Marandu) em 28 dias de rebrotação em compara-
ção com ofertas mais baixas, em razão de valores expressivos na MF e na 
IL. De modo similar, Costa et al. (2019) verificaram aumento linear do acú-
mulo de forragem no início da rebrotação (21–35 dias) da cv. Zuri (Panicum  
maximum Jacq.) em resposta a resíduos de até 40 cm de altura, ponto a partir 
do qual os valores declinaram. Associar as variações da MF e da TAF com a 
altura do dossel permite definir metas de manejo do pastejo para maximizar 
o acúmulo de forragem. De acordo com Parsons et al. (1988), a rebrotação 
deve ser interrompida quando a TAF atinge seu valor máximo. No caso da 
BRS Sarandi manejada a uma altura de resíduo de 40 cm, a TAF máxima foi 
alcançada numa altura do dossel de 90 cm, aos 35 dias de rebrotação.

A composição morfológica da planta forrageira se alterou ao longo da re-
brotação em todos os tratamentos avaliados (Figura 3). Houve aumento de 
material morto e colmo ao longo da rebrotação (P < 0,05), independente-
mente do tratamento, embora tenha sido observado um atraso no aumento 
de material morto para o tratamento 20 (Figura 3A), comparado aos demais 
tratamentos. Nessa situação, a taxa de crescimento das folhas provavelmen-
te superou uma incipiente taxa de senescência, em razão da diferença de 
tamanho de folhas em crescimento e folhas em senescência. Teoricamente, 
maior morte de perfilhos poderia ter ocorrido no tratamento 20 por uma maior 
eliminação do meristema apical, mas o manejo prévio dos tratamentos no 
ano anterior provavelmente minimizou esse efeito. Houve efeito da interação 
tratamento × data de amostragem sobre as lâminas foliares (P < 0,05). No 
início da rebrotação, a quantidade de lâminas foliares foi superior para os tra-
tamentos 40 e 60 em relação ao 20. No entanto, foi observado aumento para 
o tratamento 20 ao longo da rebrotação, enquanto que para os tratamentos 
40 e 60 houve incerteza na tendência de resposta (Figura 3B e 3C), provavel-
mente em função da maior proximidade do teto do acúmulo de lâminas folia-
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res nesses tratamentos (Lemaire; Agnusdei, 2000). Em razão disso, quando 
se considera exclusivamente o acúmulo líquido de forragem, ou seja, quando 
se subtrai o acúmulo de material morto do acúmulo de folhas e colmos, o tra-
tamento 20 apresentou valores superiores em relação aos demais tratamen-
tos. A partir dos 58 dias de rebrotação, a quantidade de colmos ultrapassou 
a quantidade de lâminas foliares na composição morfológica de todos os três 
tratamentos. Entretanto, o tratamento 20 manteve uma relação lâmina:colmo 
mais próxima de 1, enquanto que para os tratamentos 40 e 60, a relação se 
aproximou de 0,5 ao final da rebrotação (86 dias).
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Figura 3. Composição morfológica da cv. BRS Sarandi (Andropogon gayanus Kunth) 
submetida a três alturas de resíduo – 20 cm, 40 cm e 60 cm. (A) Tratamento 20 cm. 
(B) Tratamento 40 cm. (C) Tratamento 60 cm. As barras verticais correspondem ao 
erro padrão da média (±EPM). Planaltina, DF.

A quantidade de colmo e material morto apresentou forte correlação com 
altura de dossel (r = 0,93 e r = 0,83, respectivamente), enquanto que para lâ-
minas foliares houve correlação mais fraca (r = 0,46). Embora tenha ocorrido 
uma elevada dispersão dos dados, a quantidade de lâminas foliares atingiu o 
valor máximo (~ 3.500 kg MS/ha) em alturas variando entre 50 cm e 100 cm 
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(Figura 4A). Pedreira et al. (2009) verificaram em capim Xaraés (Brachiaria 
brizantha) que a quantidade de lâminas foliares aumentou até 40 cm de altura 
aproximadamente, atingindo um total de 3 mil quilogramas a 4 mil quilogramas 
de matéria seca por hectare nas estações de primavera e verão. Tanto colmo 
como material morto apresentaram alta correlação com altura do dossel por 
conta de uma associação linear entre as variáveis, embora a quantidade de 
colmos tenha aumentado efetivamente a partir dos 70 cm aproximadamente 
(Figura 4B). Quanto ao material morto, como já mencionado, o tratamento 20 
apresentou um atraso no acúmulo desse componente, aumentando apenas 
a partir dos cem centímetros de altura aproximadamente (Figura 4C). Oliveira 
et al. (2020) não observaram aumento significativo de colmo e material morto 
da cv. Planaltina manejada a 20 cm do nível do solo em três frequências de 
corte – 45 cm, 55 cm e 65 cm de altura do dossel como critério para realiza-
ção dos cortes, corroborando os resultados obtidos no presente estudo.
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Figura 4. Composição morfológica da cv. BRS Sarandi (Andropogon gayanus Kunth) 
submetida a três alturas de resíduo (20 cm, 40 cm e 60 cm). (A) Correlação de lâmina 
foliar com altura do dossel. (B) Correlação de colmo com altura do dossel. (C) Corre-
lação de material morto com altura do dossel. Planaltina, DF.
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Houve efeito da interação tratamento × data de amostragem sobre a IL 
do dossel (P < 0,05). O aumento da interceptação de luz pelo dossel após a 
desfolhação foi expressivo e todos os tratamentos ultrapassaram 95% de IL 
aos 15 dias de rebrotação aproximadamente, embora tenham iniciado a re-
brotação (dia 0) com valores distintos – 27%, 64% e 75% para os tratamentos 
20, 40 e 60, respectivamente (Figura 5A). Quando associado aos valores de 
altura do dossel, os tratamentos 20, 40 e 60 atingiram 95% de IL aos 60 cm, 
70 cm e 80 cm de altura, respectivamente (Figura 5B). De acordo com Sousa 
et al. (2010), manejada sob corte mecânico, a cv. Planaltina atingiu 95% de 
IL quando a altura de dossel foi de aproximadamente 50 cm, valor inferior 
ao obtido no presente estudo. As diferenças entre tratamentos se explicam 
pelas alterações na arquitetura da planta em resposta ao manejo do pastejo. 
Quanto mais frequente e intensa a desfolhação maior o perfilhamento e maior 
a cobertura do solo por plantas mais prostradas, explicando o alcance prema-
turo da máxima IL (Pedreira et al., 2017), embora em situações extremas e/
ou na falta de adubação, o manejo severo pode promover a degradação da 
pastagem e consequentemente o efeito contrário.
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Figura 5. Interceptação de luz (IL) em pastagens da cv. BRS Sarandi (Andropo-
gon gayanus Kunth) submetidas a três alturas de resíduo (20 cm, 40 cm e 60 cm).  
(A) Interceptação de luz ao longo dos dias de rebrotação. (B) Correlação da IL com 
altura do dossel. As barras verticais correspondem ao erro padrão da média (±EPM). 
Planaltina, DF.

Embora a TAF máxima no tratamento 40 tenha sido atingida aos 90 cm 
de altura, para manejos visando elevada eficiência de utilização da forragem 
produzida e também maior controle da estrutura do dossel (i.e. manter a mes-
ma altura ao longo da estação de pastejo), seria mais prudente antecipar o 
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pastejo quando o dossel atingisse cerca de 60 cm–80 cm de altura, momento 
a partir do qual o crescimento de colmos aumenta consideravelmente, evitan-
do prejuízos decorrentes do descontrole da estrutura do dossel e das suas 
consequências negativas no consumo de forragem pelos animais (Benvenutti 
et al., 2008). Para o tratamento 40, essa antecipação do início do pastejo não 
acarretaria em diminuição acentuada da TAF (de 126 para aproximadamente 
120 kg MS/ha/dia), pois a mesma se manteve relativamente estável em todo 
a rebrotação (Figura 2C), ao contrário dos demais tratamentos.

A concentração de PB e DIVMS da forragem colhida acima da altura do 
resíduo diminuiu ao longo da rebrotação (P < 0,05), independente do trata-
mento (Figura 6A e 6B). Por outro lado, FDA e FDN aumentaram em função 
do avanço do período de rebrotação (P < 0,05) (Figura 6C e 6D). A mudança 
na composição morfológica da planta forrageira, com maior participação de 
colmos e material morto, de menor valor nutritivo, além do processo de ama-
durecimento de tecidos explicam a piora do valor nutritivo da planta forrageira 
ao longo dos dias de rebrotação (Rosa; Borges, 1987; Leite et al., 1992; Silva 
et al., 2014; Ribeiro et al., 2014), com aumento da concentração de fibra 
indigestível (e.g. FDA) e diminuição das frações digestíveis (e. g. DIVMS). 
O tratamento 20, por sua vez, mostrou valores mais baixos de PB e DIVMS 
ao longo da rebrotação comparado aos tratamentos 40 e 60 (P < 0,05), e do 
mesmo modo, valores mais altos de FDA e FDN (P < 0,05). Mesmo o trata-
mento 20 apresentando menor participação de material morto na composi-
ção morfológica e maior relação lâmina:colmo, a forragem colhida no estrato 
acima da altura de resíduo provavelmente teve maior participação de colmos 
de baixo valor nutritivo, o que fez com que o valor nutritivo da forragem para 
esse tratamento fosse mais baixo comparado aos demais, como também ob-
servado por Euclides et al. (2015), avaliando alturas de resíduo de 30 cm e 
50 cm em pastagens de capim Mombaça (P. maximum Jacq.).
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Figura 6. Valor nutritivo da cv. BRS Sarandi (Andropogon gayanus Kunth) submetida 
a três alturas de resíduo (20 cm, 40 cm e 60 cm) (amostras de forragem colhidas 
acima da altura de resíduo). (A) Proteína bruta (PB). (B) Digestibilidade in vitro da 
matéria seca (DIVMS). (C) Fibra em detergente ácido (FDA). (D) Fibra em detergente 
neutro (FDN). As barras verticais correspondem ao erro padrão da média (±EPM). 
Planaltina, DF.

Para o valor nutritivo das lâminas foliares não houve efeito de tratamento 
sobre as variáveis avaliadas (P < 0.05), embora o tratamento 40 tenha cha-
mado atenção para a superioridade da PB em relação aos demais tratamen-
tos num valor de P = 0,1593 (Figura 7A). Nesse caso, a PB para o tratamento 
40 foi especialmente maior no dia 0, coerente com a sua maior velocidade 
de rebrota (Figura 2B) e provavelmente maior capacidade fotossintética de-
vido a maior concentração de nitrogênio (N) nas folhas. A DIVMS foi afetada 
apenas pelos dias de rebrotação (P < 0,05) e assim como a PB foi mais 
baixa no dia 0, em razão da existência de folhas mais velhas remanescentes 
à desfolhação (Figura 7A e 7B). No dia 31, entretanto, os valores de PB e 
DIVMS aumentaram, mas voltaram a diminuir a partir de então. A FDA não foi 
afetada pelos dias de rebrotação (P < 0,05) (Figura 7C). Para a FDN, houve 
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efeito de dias de rebrotação (P < 0,05) e foram observados valores mais bai-
xos nos dias 0 e 31 (Figura 7D). Os resultados de valor nutritivo das lâminas 
foliares quando confrontados aos da composição morfológica indicam que 
inicialmente o acúmulo de lâminas (Figura 3) se deu pela morte de tecidos 
mais velhos e surgimento de tecidos novos de alto valor nutritivo em razão da 
adubação nitrogenada. Mesmo para os tratamentos 40 e 60 em que a compo-
sição morfológica não apontou um significativo acúmulo de folhas, depreen-
de-se pelos resultados de valor nutritivo (e.g. PB e DIVMS), a preponderância 
de folhas novas, diferentemente das lâminas foliares mais velhas de estratos 
inferiores do dossel presentes no dia 0. Avaliações de fluxo de tecidos em 
perfilhos individuais de plantas forrageiras têm sido empregadas para captar 
de modo mais preciso essa variação em crescimento e senescência ao longo 
da rebrotação (Fulkerson; Donaghy, 2001).
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Figura 7. Valor nutritivo de lâminas foliares verdes da cv. BRS Sarandi (Andropogon 
gayanus Kunth) em pastagens manejadas sob três alturas de resíduo (20 cm, 40 cm e 
60 cm). (A) Proteína bruta (PB). (B) Digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS). 
(C) Fibra em detergente ácido (FDA). (D) Fibra em detergente neutro (FDN). As barras 
verticais correspondem ao erro padrão da média (±EPM). Planaltina, DF.
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Conclusões
Inicialmente, os resultados obtidos no estudo indicam que o manejo do 

pastejo em lotação rotacionada da cv. BRS Sarandi pode ser conduzido man-
tendo a altura do dossel próxima de 40 cm no pós-pastejo (altura de resíduo 
ou saída) e 60 cm–80 cm no pré-pastejo (altura de entrada). Entretanto, a 
altura de resíduo poderá ser reduzida no intuito de privilegiar o acúmulo lí-
quido de forragem (i. e. diminuição da morte de tecidos), embora o pastejo 
de dosséis mais baixos provoque a diminuição do valor nutritivo da forragem 
ingerida pelo animal.

Em lotação contínua recomenda-se que a altura média do dossel na pas-
tagem permaneça relativamente constante, variando no máximo entre os dois 
extremos recomendados na lotação rotacionada. O presente estudo avaliou 
as alturas de manejo do pastejo considerando os atributos do dossel forra-
geiro sem a descrição temporal dos fluxos de tecidos que compõem a taxa 
de acúmulo e, portanto, mais estudos deverão ser conduzidos no intuito de 
confirmar as recomendações indicadas para a BRS Sarandi. As implicações 
do manejo proposto sobre o desempenho de bovinos também deverão ser 
avaliadas em experimentos futuros.
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